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APRESENTAÇÃO 



Este  artigo  apresenta  uma  metodologia  de  trabalho  com  filosofia  para adolescentes  que  está  vinculada  ao  ensino  Tradicional  da  História  da Filosofia, comumente reconhecida como Oficina Filosófica. A experiência relatada fundamenta-se no Diálogo, no Pensamento Filosófico, na Lógica, Filosofia  da  Linguagem  e  na  Leitura  Criativa  além  da  Construção  de Oficinas.  A  metodologia  de  oficinas  visa  a  uma  reflexão  filosófica  do adolescente  sobre  seu  papel  social  e  sua  condição  de  sujeito  histórico, reflexão - esta suscitada por atividades sensibilizadoras e materializadas em práticas de construção coletiva. Nesse sentido, aborda se o papel da Filosofia  na  formação  da  opinião  pública  e  o  Professor  de  Filosofia  no contexto  escolar.  Sendo  a  escola  um  espaço  social  determinado  com regras  pré-estabelecidas,  e  neste  contexto  escolar  encontra-se  um professor e um conjunto de indivíduos que estão aptos a aprender algo significante em suas vidas. Neste contexto, poderia se inserir situações filosóficas que possivelmente provocaria reflexões em direção a formação da opinião pública crítica – Oficina. 





Palavras  –  Chaves;  ensino,  filosofia,  linguagem,  workshop,  leitura, pensamento. 



 


PRESENTATION 

 

This  article  presents  a  methodology  for  working  with  philosophy  for teenagers  that  is  linked  to  the  Traditional  Teaching  of  the  History  of Philosophy,  commonly  known  as  the  Philosophical  Workshop.  The experience reported is based on Dialogue, Philosophical Thought, Logic, Philosophy  of  Language  and  Creative  Reading  in  addition  to  the Construction  of  Workshops.  The  methodology  of  workshops  aims  at  a philosophical  reflection  of  the  adolescent  about  his  social  role  and  his condition of historical subject, reflection - this one raised by sensitizing activities and materialized in practices of collective construction. In this sense,  it  addresses  the  role  of  Philosophy  in  the  formation  of  public opinion  and  the  Philosophy  Teacher  in  the  school  context.  Since  the school is a social space determined with pre-established rules, and in this school context there is a teacher and a set of individuals who are able to learn something significant in their lives. In this context, philosophical situations  could  be  inserted  that  would  possibly  provoke  reflections towards the formation of critical public opinion – Workshop. 



Keywords; teaching, philosophy, language, workshop, reading, thinkin 
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  “A filosofia deve tornar-se livre em nós, deve tornar-se necessidade interna de nossa essência mais própria, de modo a conferir a essa essência a sua dignidade mais peculiar”. 

  

 Heidegger 



  

 Uma Oficina não é uma troca de opiniões, uma palestra ou uma verificação de  conhecimento  adquirido,  mas  antes  a  construção  em  conjunto  de  um processo  de  pensamento,  através  de  um  exame  das  suas  falhas  e limitações. 

                                                                       Oscar Brenifier 
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INTRODUÇÃO 



Os  sistemas  educativos  do  mundo,  motivados  pelas  profundas transformações  e  exigências  do  nosso  tempo,  obrigam  a  um  constante reajustamento das suas finalidades e objetivos. A escola, ao assumir-se como espaço de construção de cidadania, reflete não só uma preocupação das  sociedades  contemporâneas  como  se  configura  como  um  espaço privilegiado da educabilidade democrática de crianças e jovens. 



Se por um lado, a torrente da racionalidade técnica alargou por completo os  modus  vivenciadas  instituições,  e  em  particular  as  educativas,  por outro  lado,  emerge  uma  consciência  crítica  e  cívica,  ainda  que  tímida, que pretende revitalizar os sistemas educativos pela inclusão de novos espaços curriculares, reclamando a necessidade de refundar o conceito de  educação,  de  ensino  e,  consequentemente,  de  uma  outra  matriz curricular. 



A Filosofia para Crianças, ao iniciar-se o mais cedo possível, permite a emergência  da  educação  filosófica  como  condição  estruturante  do indivíduo e de qualquer sistema de ensino. A construção de um cidadão livre, responsável e crítico exige a existência de um espaço próprio onde a reflexão e o questionamento sejam pontos de partida e de chegada de qualquer processo de ensino-aprendizagem. 



Dessa  possibilidade  decorre  também  a  emergência  de  um  conjunto  de competências transversais, mobilizáveis para outras áreas e domínios do saber. Revitalizar um paradigma de aprendizagem em articulação com o do ensino, mediado pela comunidade de investigação (Lipman, Oscanyan e  Sharp,  2001),  é  admitir  de  forma  intencional  e  organizacionalmente assumida um investimento na qualidade da cidadania, que se quer mais participada, solidária e, sobretudo, mais comprometida com o seu tempo. 

A aldeia global em que vivemos, fruto das sociedades da comunicação e da informação, arrastou consigo uma panóplia de novos cenários que têm repercussões nos sistemas educativos. 



A mundialização dos mercados, a circulação ultra rápida da informação, a  tendência  para  a  uniformização  dos  padrões  culturais,  a  crise acentuada dos valores e dos sistemas ideológicos, instituíram e alteraram as relações entre as pessoas, os grupos e os sistemas. Ora, os sistemas de educação e de ensino, funcionando a jusante desta macroestrutura, são  incapazes  de  estabelecer  no  seu  seio  as  linhas  orientadoras  que legitimem um papel central e estruturante na vida em sociedade. 
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E, porque a escola assume uma atitude reativa e lenta, continuamos a assistir  à  “existência  de  modelos  educativos  descontextualizados  das dinâmicas  ambientais,  sociais,  econômicas,  científicas  e  culturais, propiciando  com  isso  uma  visão  parcelar,  fragmentada  e  desvinculada das  realidades”  (Santos  Rego  e  Guillaumín  Tostado,  2006).  Contudo, organismos internacionais como a UNESCO têm chamado a atenção para a  necessidade  e  a  urgência  de  inclusão  e  consolidação  da  educação filosófica, não só nos sistemas educativos como na educação ao longo da vida. 



Os  sistemas  educativos,  de  uma  forma  geral,  tendem  a  assumir  a educação filosófica muito tardiamente, como se não se pudesse ou fosse contra  producente  a  sua  iniciação  mais  cedo.  Por  um  lado,  muitos entendem  que  a  prática  e  o  discurso  filosófico,  são  sinônimo  de maturidade intelectual, pelo que as crianças, ainda em desenvolvimento, não conseguem engendra tal empreendimento; por outro lado, o fato de não  existir  um  currículo  intencional  e  organizacionalmente  assumido, excepção feita à proposta de Lipman, dificulta a sua disseminação para outros contextos e lugares. 



Num tempo em que se reclama a existência de uma cidadania participada e responsável, é fundamental tornar permeáveis os sistemas de ensino à reflexão  e  ao  questionamento.  Ora,  se  os  sistemas  educativos  atuais tendem  a  perpetuar  práticas  fragmentadas  e  desligadas  da  vida  das crianças, ausentes na mera mecanização dos saberes e na construção de seres passivos, acríticos e pouco tolerantes, torna-se necessário criar um novo ímpeto e novos sentidos à educação e ao ensino, por via da inclusão da Filosofia para Crianças. 
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CAPÍTULO 1 

 

A FILOSOFIA E SEUS CONCEITOS - OFICINAS 



A Filosofia apresenta  conceitos  e  situações  que  estimulam  os  alunos  a desenvolver  o  raciocínio,  o  espírito  crítico  e  o  gosto  pela  busca  do conhecimento  e  dos  saberes  elaborados  por  diferentes  filósofos  em períodos e locais diversos. Sempre lembre aos alunos da importância de ouvir e ser ouvido, bem como respeitar as ideias e opiniões dos colegas. 

A seção “conversa vai…” propõe a reflexão sobre quantas coisas se pode fazer  em  roda.  A  partir  da  imagem  de  uma  atividade  específica,  o professor questiona o aluno se já a realizou alguma vez e como foi. 



A  introdução  à filosofia é  geralmente  a primeira  aula.  A aula em  que  o professor  tem  que  explicar  minimamente  do  que  se  trata  a filosofia, porque ela é uma disciplina obrigatória, e porque ela só aparece no ensino médio (eu sei que existem exceções, mas são raras). ), Apontam se três grupos  de habilidades básicas  do  pensamento  que  devem  ser  fazer presentes  no  ensino  da filosofia:  Habilidades de  Investigação:  Observar bem; saber formular questões ou perguntas substantivas; saber formular hipóteses;  saber  buscar  comprovações;  dispor-se  à  autocorreção. 

Evidencia  se,  que  a Filosofia é  contemplada  enquanto  componente curricular  da  área  de  Ciências  Humanas  e  Sociais  aplicadas.  Sendo conferida a filosofia, inclusive, a função de ampliação e aprofundamento da base conceitual e construção de argumentos e raciocínios. 



A filosofia nasceu com o objetivo de desenvolver uma consciência crítica sobre o mundo, encontrando respostas não mais baseadas na crença e na autoridade. A Filosofia é muito importante para nós, embora muitos não saibam da sua importância. Ela nos ajuda desvendar os mistérios e histórias  da  nossa  existência,  e  compreender  o  porquê  e  a  razão fundamental para tudo o que existe. A Filosofia em especial, leva o aluno à oportunidade de desenvolver um pensamento independente e crítico, ou seja, permite a ele experimentar um pensar individual. Sabe-se que cada  disciplina  apresenta  suas  próprias  características,  bem  como auxilia  a  desenvolver  habilidades  específicas  do  pensamento  que  é abordado. 



Quais  são  os  temas  da  Filosofia  -  cinco  assuntos  de filosofia que  você precisa saber para o Enem 

Ética e Justiça. ... 

Natureza do Conhecimento... 
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Democracia e Cidadania. ... 

Filosofia Contemporânea. ... 

Filosofia Moderna. ... 

Quais os principais filósofos cobrados na prova do Enem? 



A Filosofia pode  contribuir  para  mobilizar  a  busca  de  respostas  e no Ensino Fundamental II pode partir de ideias filosóficas que despertem valores morais e uma conduta responsável frente o mundo, ajudando a preparar o ser humano para a vida. diversas áreas: O que é o bem e o mal;  Ética  e  Moral;  Estética;  Existência  de  Deus;  Teoria  do Conhecimento.  A Filosofia  se estende  por  todos  os  campos  do  saber. 

Quais  temáticas  podem  ser  trabalhadas  envolvendo  a  disciplina  de Filosofia? Podemos conferir, oito temas de filosofia para inserir em suas redações; Tais como: 



Conceito  de  verdade.  Conteúdo  abordado  desde  os  filósofos  gregos clássicos, como Sócrates, com sua emblemática frase “Só sei que nada sei”, até a filosofia moderna. ... 

Democracia e cidadania. ... 

Cultura e educação. ... 

Poder. ... 

Bondade do homem. ... 

Justiça. ... 

Alienação. 



A falta de mediação, de reflexão, e de clareza em torno da disciplina e de seus conteúdos, faz com que muitos estudantes não se identifiquem com a Filosofia,  ou  seja,  os  alunos  na  sua  maioria não são  cativados  e preparados  para  aprender  a  disciplina  no  contexto  formal.  Ao  propor atividades investigativo-filosóficas, as crianças são convidadas a refletir sobre  as  próprias  conjecturas,  refletindo  e  tirando  suas  próprias conclusões além de se envolverem com situações presentes na filosofia, tais  como  identidade,  imaginação,  verdade,  certo  e  errado,  amizades, entre outras. Conhecer o conteúdo que vamos ministrar é o pressuposto básico de uma boa aula, mas acumular conhecimento não nos garante que  saibamos  transmiti-lo.  É  preciso  estar  atento  às  produções acadêmicas a respeito do ensino de Filosofia para que coloquemos nossa prática docente em perspectiva e tentemos aperfeiçoá-la. O professor de filosofia, dentro do que entendemos, vai ensinar a pensar filosoficamente, a  organizar  perguntas  num  problema  filosófico,  ler  e  escrever filosoficamente  a  investigar  e  dialogar  filosoficamente,  avaliar filosoficamente, criar saídas filosóficas para o problema investigado. 



É preciso ressaltar que para aulas mais dinâmicas de filosofia: 
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É preciso investigar o que atrai o seu aluno. 

Crie uma relação de proximidade com o aluno. 

Conecte apropriadamente o conteúdo de leitura com outras informações. 

Fomente  debat  Como  exemplo,  você  pode perguntar:  "Quais  os  passos que  vocês  podem  tomar  para  garantir  que  tenham  sucesso  nessa disciplina?" ou "Onde vocês podem ir para encontrar ajuda adicional se acharem  essa  matéria  confusa  ou  difícil?"  Deixe-os  definir  os  planos  e determinar onde buscarão ajuda se começarem a ter problemas. 



Quais  suas  propostas  de  temas  para  serem  trabalhados  nas  aulas,  de que maneira conduzir uma conversa, uma explanação; Violência.  Sem  dúvida  a  violência  entre  jovens  é  um  dos temas para debates escolares mais relevantes para trabalharmos em sala de aula. ... 

Drogas. ... 

Uso de celular em sala de aula. ... 

Exclusão social. ... 

Educação de qualidade. ... 

Desigualdade social. ... 

Saúde. ... 

Educação. 



A filosofia procura alcançar a realidade, buscando as causas das coisas, ela  inspira  e  determina  valores  e  ideais,  como  por  exemplo,  crítica  ou análise. Leia também: O ensino de Língua Portuguesa pelo viés da BNCC 

Filosofia da Educação. É o campo da filosofia que examina, esclarece e direciona os objetivos, métodos e ações pedagógicas de uma instituição de ensino.  A filosofia da  educação  pode  influenciar  na  escolha  dos assuntos  lecionados  em  uma  instituição  e  na  forma  que  esse ensinamento  é  feito  dentro  do  currículo  básico  -  Observando  que! 

Existem vários tipos de saber filosófico. Quais são os tipos de filosofia? 



1) filosofia antiga 

2) filosofia medieval; 

3) filosofia moderna; 

4) filosofia contemporânea 



Tales de Mileto - Segundo uma tradição, que remonta aos próprios gregos antigos,  o primeiro  filósofo da  história  teria  sido  Tales  de  Mileto.  Ele ficava indignado por “todas as coisas estarem cheias de deuses”. Dessa maneira, tentou explicar que a água era a origem única (physis) de todas as  coisas.  As  principais características da filosofia moderna  estão pautadas  nos  seguintes  conceitos:  Antropocentrismo  e  Humanismo. 

Cientificismo.  Valorização  da  natureza.  A Filosofia  nasceu na  Grécia Antiga, no mesmo período em que surgiram as cidades-estado.  Segundo os registros, essa foi a primeira vez em que os homens começaram a ten 
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tar  explicar  o  mundo  à  sua  volta  de  uma  forma  lógica  e  racional. 

Os maiores filósofos da história VIVERAM EM ÉPOCS DIFERENTES: Tales de Mileto - (c. 624 a.C. — Mileto, c. 546 a.C.) . 

Heráclito de Éfeso - (540-470 a.C.), o Obscuro, foi um filósofo grego que desenvolveu sua filosofia tomando como base o tempo. 

Parmênides -  (530 a.C. — 460 a.C.). 

Sócrates - c. 470 a.C. – Atenas, 399 a.C.). 

Platão -  Atenas, 428/427 – Atenas, 348/347 a.C.). 

Aristóteles -; Estagira, 384 a.C. – Atenas, 322 a.C.). 

Santo  Agostinho  -  em  354  no município de Tagaste na província 

romana da Numídia. São  Tomás  de  Aquino  -   (Roccasecca, 1225 

– Fossanova, 7 de março de 1274),  



Para  Platão  a primeira  virtude do filósofo é  ser  capaz  de  admirar-se.  A admiração é a condição da qual deriva a capacidade de problematizar. O 

conhecimento filosófico não é dado pelos deuses, mas procurado pelos homens. Como o professor utiliza a Filosofia da Educação no repensar das  suas  práticas  pedagógicas?  O professor como  profissional  tem  o dever de zelar por uma conduta ética e humana dentro da sala de aula, refletindo  sobre suas  práticas  pedagógicas,  aprendendo  a  cuidar  de  si para depois cuidar do outro. Uma vez que é principalmente neste espaço que  a  aprendizagem  do  conhecimento  acontece.  A contribuição  da filosofia da educação torna-se significativa para repensarmos conceitos e práticas  educativas,  como  por  exemplo,  o  processo  formativo  dos professores,  as  práticas  educativas,  pedagógicas  e  docentes; reinventarmos o mundo da escola; reavaliarmos as funções de gestores, coordenadores  e  professores.  Tales  de  Mileto  é  considerado  o  primeiro filósofo,  o  pai  da filosofia.  É  dele  a  organização  do  primeiro movimento filosófico,  a  Escola  de  Mileto  ou  Escola  Jônica.  Para  o pensador, havia um princípio criador para todas as coisas do mundo: a água. A água seria, portanto, o arché fundador de tudo que há no mundo. 



A  palavra Filosofia é  de  origem  grega,  e  significa  “amor  à  sabedoria”. 

Filosofar quer dizer refletir sobre questões fundamentais da vida humana porque quem o faz sente que precisa de uma resposta a essas questões para viver melhor. A filosofia, como expoente do conhecimento racional pensado de maneira sistemática, surgiu na Grécia em meados do século VI a.C. e surge da necessidade que os gregos tinham de explicar o mundo, os acontecimentos naturais e a relação entre os humanos e a natureza a partir do uso ordenado e sistemático da racionalidade. Qual é a base da filosofia? - Os principais temas abordados pela filosofia são: a existência e a mente humana, o saber, a verdade, os valores morais, a linguagem, etc.  O  filósofo  é  considerado  um  sábio,  sendo  aquele  que  reflete  sobre essas questões e busca o conhecimento através da filosofia. O conteúdo 
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de Filosofia no 2º ano aborda a Teoria do Conhecimento. Essa é a área da Filosofia que aborda três questões específicas: O que é o conhecimen to?  É  possível  conhecer?  Quais  as  características  da  Filosofia  que  são essenciais  à  educação?  -  O  grande  papel  da filosofia na educação  é em primeiro lugar, desenvolver, e ao mesmo tempo, impulsionar em especial nossos  sujeitos  alunos  ao  conhecimento.  O  próprio  significado da filosofia em  si,  já  diz  respeito  a  sabedoria.  Ou  seja,  a  busca  da sabedoria. 



A filosofia tem como objecto os conceitos mais básicos que usamos nas ciências,  nas  artes,  nas  religiões  e  no  dia-a-dia.  A filosofia estuda conceitos  como  os  seguintes:  o  bem  moral,  a  arte,  o  conhecimento,  a verdade,  a  realidade,  etc.  O  seu  método  é  a  troca  de  argumentos,  a discussão  de  ideias,  a  reflexão.  A filosofia nasceu  com  o objetivo de desenvolver  uma  consciência  crítica  sobre  o  mundo,  encontrando respostas não mais baseadas na crença e na autoridade. Com possíveis origens diferentes, é certo que a Filosofia é a atividade do pensamento de pensar sobre ele mesmo de maneira conceitual e problemática. Pode-se dizer que a atividade primeira e essencial da Filosofia é o pensamento Tales  de  Mileto  a  Filosofia é  uma  área  do  conhecimento  dedicada  à construção  de  saberes  lógicos  e  racionais.  A filosofia produz  um conhecimento  sistemático  a  partir  da  argumentação  e  da  criação  de conceitos. A filosofia se dedica a estudar qualquer assunto desde que se possa produzir um conhecimento válido a partir de sua argumentação. O 
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